
 

RESUMO EXPANDIDO - SAÚDE DO TRABALHADOR DE ENFERMAGEM: 

REFERE-SE AO CAMPO QUE ESTUDA E INTERVÉM NAS RELAÇÕES 

ENTRE O PROCESSO DE TRABALHO DA ENFERMAGEM E O PROCESSO 

SAÚDE-DOENÇA DE SEUS PROFISSIONAIS, BEM COMO DA RELAÇÃO 

DESTE COM O OBJETO DO CUIDADO EM DIVERSOS CAMPOS DE 

ATUAÇÃO. CONSIDERANDO A EXPOSIÇÃO CONTÍNUA A DIVERSAS 

CARGAS DE TRABALHO (BIOLÓGICAS, ERGONÔMICAS, QUÍMICAS, 

FÍSICAS E PSICOSSOCIAIS), O CONCEITO FOCA NA PREVENÇÃO DE 

ACIDENTES E DOENÇAS OCUPACIONAIS. ISSO INCLUI DESDE LESÕES 

POR ESFORÇOS REPETITIVOS (LER/DORT) E ACIDENTES COM MATERIAL 

BIOLÓGICO, ATÉ O ESTRESSE E A SÍNDROME DE BURNOUT, AGRAVADOS 

POR LONGAS JORNADAS E FALTA DE RECURSOS. AÇÕES QUE 

PROMOVAM UM AMBIENTE DE TRABALHO SEGURO, SAUDÁVEL E 

HUMANIZADO, GARANTINDO O BEM-ESTAR FÍSICO E MENTAL DA 

CATEGORIA PARA QUE POSSAM PRESTAR UM CUIDADO DE QUALIDADE. 
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INTRODUÇÃO 



 

A Enfermagem configura-se como uma profissão essencial no campo da saúde, 

caracterizada pelo cuidado integral ao ser humano e pela articulação entre 

saberes técnicos, científicos e humanísticos. Ao longo de sua evolução, ampliou 

seu campo de atuação, abrangendo não apenas a assistência direta, mas 

também áreas como gestão, pesquisa e docência (Silva et al., 2023). O 

enfermeiro docente assume papel estratégico na formação de novos 

profissionais, sendo responsável pela construção de competências técnicas, 

éticas e críticas necessárias à atuação no sistema de saúde.  

 

No âmbito do ensino superior, o processo de ensino-aprendizagem tem 

passado por transformações significativas, exigindo dos docentes novas 

competências pedagógicas e metodológicas, como a adoção de metodologias 

ativas. No entanto, muitos docentes não possuem formação específica para o 

ensino, o que pode dificultar o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

eficazes. Essa lacuna formativa, associada à sobrecarga de trabalho e à 

multiplicidade de funções (ensino, pesquisa e extensão), constitui um dos 

principais desafios enfrentados pelos professores da área. 

 

Diante desse cenário, observa-se que o trabalho docente na Enfermagem está 

permeado por diversos fatores estressores, como a pressão por produtividade 

acadêmica e exigências institucionais, que podem contribuir para o 

desenvolvimento de estresse ocupacional e ansiedade. O adoecimento mental 

entre docentes tem se tornado recorrente, sendo influenciado por fatores 

organizacionais e pela falta de suporte institucional (Pinho et al., 2024). 

 

A relevância deste estudo se justifica pela a necessidade de compreender os 

impactos do trabalho na saúde mental desses profissionais, visto que o bem-

estar docente está diretamente relacionado à qualidade da formação acadêmica 

e, consequentemente, à assistência prestada à população e à sustentabilidade 

do Sistema Único de Saúde (SUS). Assim, surge a seguinte questão 



norteadora: quais são os principais fatores estressores no trabalho docente em 

enfermagem e de que forma impactam a saúde e o desempenho desses 

profissionais? O objetivo geral deste estudo é analisar os fatores que podem ser 

relacionados como estressores, os quais tendem a elevar os níveis de 

ansiedade no trabalho docente em Enfermagem. 

 

MÉTODO 

 

Este estudo foi realizado por meio de uma revisão teórica narrativa, onde foram 

selecionados estudos que atendessem o objetivo de investigação apresentado, 

os quais conseguissem responder a questão norteadora desta pesquisa. 

 

Os artigos selecionados foram extraídos do banco dos bancos de dados online: 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e da Scientific Electronic Library (Scielo), 

entre os anos de 2000 a 2026. Por se tratar de pesquisa com dados 

secundários publicados e disponíveis nos bancos de dados supracitados, o 

parecer ético não se faz necessário. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise da literatura evidencia que a docência em Enfermagem é marcada por 

uma dupla carga de responsabilidade, na qual o profissional precisa articular o 

domínio da prática assistencial com as complexas exigências do ambiente 

acadêmico que impacta diretamente na saúde mental do trabalhador, elevando 

os níveis de ansiedade e o surgimento de fatores estressores. Em estudo 

quantitativo de Silva et al., (2024) com 127 professores, identificou-se que 42% 

dos docentes apresentaram níveis de ansiedade acima da normalidade, sendo 

que 17% foram classificados em um grau considerado muito grave. Além disso, 

52% dos professores manifestaram sintomas depressivos, sendo a 



sintomatologia de maior prevalência. Enquanto 48% dos docentes 

apresentaram níveis de estresse acima do esperado, com 19% destes em grau 

moderado.  

 

Esses dados correlacionam-se com a precarização do trabalho. Pinho et al., 

(2024), relacionam o estresse ocupacional ao produtivismo acadêmico e ás 

condições laborais muitas vezes inadequadas. No caso da Enfermagem, essa 

realidade se intensifica devido a multiplicidade de funções exercidas pelos 

docentes, que envolvem ensino, pesquisa, extensão e, muitas das vezes 

atividades assistenciais. 

 

Quantos os impactos na saúde, Leite et al., (2026) destacam a prevalência de 

Transtornos Mentais Comuns (TMC), caracterizados por sintomas como fadiga 

persistente, irritabilidade e sintomas psicossomáticos como insônia e cefaleia. 

Além disso, as mudanças no regime de trabalho e a pressão por produtividade 

intensificam quadros de ansiedade e medo, especialmente no contexto pós-

pandemia. Conforme observado por Silva et al., (2024), a prevalência de 

sintomas depressivos e de estresse moderado a grave é uma realidade 

presente em quase metade do corpo docente pesquisado, evidenciando que o 

adoecimento não é apenas emocional, mas reflete em queixas psicossomáticas 

como insônia e cefaleias frequentes. Enquanto Pereira et al., (2025) apontam 

que, embora os docentes busquem estratégias de lazer, espiritualidade e 

exercícios físicos, o autocuidado isolado é insuficiente para conter o avanço do 

Burnout na categoria.  

 

Dessa forma, a carência de suporte institucional e de políticas de saúde 

ocupacional efetivas reforça a necessidade de intervenções organizacionais 

voltadas à saúde mental dos docentes. Medidas essas que reduzam a 

sobrecarga de trabalho e ofereçam suporte psicológico podendo contribuir não 

apenas para o bem-estar desses profissionais, mas também para a qualidade 



do ensino, especialmente na formação em Enfermagem e no fortalecimento do 

Sistema Único de Saúde. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A elaboração desta pesquisa permitiu compreender que a docência em 

Enfermagem é uma atividade de alta complexidade, na qual o profissional 

transita entre a prática clínica e as exigências do ambiente acadêmico. As 

evidências literárias consultadas e a estruturação metodológica proposta 

reforçam a hipótese de que o ambiente universitário pode atuar como um 

cenário de adoecimento mental caso não existam mecanismos de suporte e 

autocuidado. 

 

Espera-se que este estudo evidencie a necessidade de espaços de escuta e 

suporte institucional, funcionando como um subsídio para a implementação de 

estratégias de autocuidado e políticas de promoção à saúde mental. Ao cuidar 

de quem educa, fortalece-se não apenas o bem-estar do docente, mas garante-

se a preservação da empatia e da qualidade ética na formação dos futuros 

profissionais que atuarão no Sistema Único de Saúde (SUS). 
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